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GIRO RÁPIDO

Polêmica em retirada
de quebra-molas

A retirada de quebra-molas por
máquinas do Departamento Esta-
dual de Estradas de Rodagem
(DER) foi paralisada ontem pelo
prefeito de Santa Teresa, Claumir
Z a m p ro g n o.

Em nota, o DER informou que
os quebra-molas – construídos pe-
lo município – foram feitos sem
autorização do órgão e fora do pa-
drão. E disse que novas lombadas
serão implantadas nos locais.

Bombeiros de Santa Maria
vão ganhar novo caminhão

Os bombeiros voluntários de Santa Maria de Jetibá,
na região serrana do Estado, recebem hoje, na presença
do governador Paulo Hartung, um novo caminhão –
doado por bombeiros de Potsdam, da Alemanha –, e um
barco adquirido por meio de emenda parlamentar.

O veículo – com reservatório de 800 litros d’água – se -
rá utilizado principalmente em atendimentos a acidentes
automobilísticos. Também serão entregues um motor de
popa e um reboque para utilização durante enchentes na
região Centro-Serrana do Estado.

D I V U LG AÇ ÃO

BOMBEIROS voluntários de Santa Maria de Jetibá

Fundo vai apoiar
projetos indígenas

O Fundo de Apoio para Iniciati-
vas Comunitárias (Faici) benefi-
ciará neste ano mais 22 projetos de
moradores das terras indígenas na
região de Aracruz, no Norte do Es-
t a d o.

Serão investidos R$ 125 mil para
fornecimento de equipamentos,
insumos e serviços para a concre-
tização de empreendimentos
aprovados. A ação conta com a
parceria da Fibria.

SANTA TERESA

Prefeito recua e retira
projeto de demolição de casa
Texto que pedia a
desapropriação do
Casarão Bassetti para
a construção de uma
ponte saiu da pauta da
Câmara dos Vereadores
Nilo Tardin
SANTA TERESA

A Prefeitura de Santa Teresa,
a partir de decisão do pre-
feito Claumir Zamprogno,

recuou da decisão de demolir uma
casa no centro histórico do muni-
cípio da região serrana do Estado.
O objetivo era criar no local uma
ponte sobre o rio Timbuí, para dar
melhor vazão ao trânsito.

No início da noite de ontem, numa
mensagem de duas linhas, o prefeito
solicitou à Câmara dos Vereadores
para retirar da pauta o projeto de de-
sapropriação do imóvel, alegando
“conveniência administrativa”.

O diretor da Câmara dos Verea-
dores de Santa Teresa, Rodrigo
Rondelli, confirmou a ação. “A ma-
téria já foi arquivada. Não tramita
mais na Casa. Se o Executivo qui-
ser (a proposta de demolição), terá
de apresentar tudo de novo”.

Uma decisão da Justiça, expedi-
da na última segunda-feira, pode
ter obrigado o prefeito a desistir,
por ora, de derrubar o casarão,
conforme relatou o promotor de
Justiça Humberto Alexandre
Campos Ramos.

O juiz José Rodrigues Pinheiro
acatou na íntegra o pedido da ação
movida pelo Ministério Público do
Espírito Santo (MP-ES), que exige
critérios técnicos para demolir o
Casarão Bassetti, que fica na Rua
do Lazer.

Pela decisão judicial, o prefeito
Claumir Zamprogno está proibido
de proceder qualquer intervenção,
no imóvel sob pena de multa equi-
valente a R$ 1,3 milhão — m es mo
valor da indenização que seria pa-
ga aos donos do casarão —, além de
perder o cargo na prefeitura.

Segundo o promotor Humberto
Ramos, a prefeitura, antes de me-

xer no casarão, é obrigada pela lei a
apresentar relatórios, estudos de
impacto ambiental e plano de mo-
bilidade urbana que comprovem a
eficiência do projeto da ponte.

“Santa Teresa foi a primeira ci-
dade da imigração italiana no Bra-
sil. O casario antigo é de expressão
nacional. Qualquer intervenção
deverá ter projetos, laudos e rela-
tórios que comprovem que a obra
é necessária. Também deverá
aguardar a conclusão do parecer
do Conselho Estadual de Cultura
(CEC)”, frisou o promotor.

Procurados pela reportagem,
membros da prefeitura não se ma-
nifestaram sobre o assunto.

I N T E R D I ÇÃO
A Defesa Civil de Santa Teresa in-

terditou na última segunda-feira
quatro das seis portas do sobrado.
Audiência pública no dia 12 de agos-
to, às 19h, na Câmara dos Vereado-
res, vai discutir o futuro do casarão.

PA RT ES frontal e traseira do Casarão Bassetti em Santa Teresa. Imóvel foi “condenado parcialmente” pela Defesa Civil

Custo milionário para obra
O coordenador da Defesa Civil

de Santa Teresa, Rafael Corteletti,
destacou que o Casarão Bassetti
foi “condenado parcialmente”, o
que levou o órgão a interditar qua-
tro das seis portas do imóvel.

“O prédio foi interditado em
parte porque apresenta riscos. Va-
le observar que, para restaurar o
casarão, ficaria muito caro. Fazer
obras como as de antigamente po-
dem custar quase o dobro que o
município pretende pagar com ba-
se nos cálculos dos engenheiros da
prefeitura (a indenização proposta
é de R$ 1,3 milhão)”, opinou.

Segundo Corteletti, um parecer
assinado por um engenheiro civil e
vistorias no local apontaram que
há no local sinais de fragilidade,
como colunas de madeira em pés-
simas condições, paredes trinca-
das, afundamento do assoalho no

primeiro pavimento, piso danifica-
do no segundo andar, paredes mis-
tas de alvenaria e estuque, e insta-
lações elétricas precárias.

A Defesa Civil teresense tem o
projeto de vistoriar todos os casa-
rões antigos da cidade, com intuito
de serem averiguadas as condições
estruturais que possuem.

P R EC I P I TAÇÃO
O vereador Jorge Natalli acredi-

ta que o Executivo se precipitou ao
anunciar a demolição do casarão
sem apresentar projetos, estudos e
laudos técnicos que comprovas-
sem a viabilidade da obra.

Já a presidente da Associação
dos Moradores do Centro de Santa
Teresa (Amacest), Elisabete Gatt,
destacou que a construção de uma
ponte no local do casarão não vai
resolver o problema do trânsito.

Fa l s o s
médicos dão
golpes em
C a c h o e i ro
CAC H O E I R O

Familiares de pacientes inter-
nados nos hospitais Evangélico
e Santa Casa de Misericórdia,
em Cachoeiro de Itapemirim,
estão sendo procurados por fal-
sos médicos, que ligam cobran-
do dinheiro.

Pelo menos 15 pessoas já fo-
ram alvo dos bandidos, segundo
a polícia. Membros dos hospi-
tais procuraram a Delegacia de
Polícia Judiciária (DPJ) para re-
gistrar ocorrência.

No último golpe, ocorrido on-
tem, uma cobradora de ônibus,
que está com o pai internado na
Unidade de Terapia Intensiva
(UTI) da Santa Casa, recebeu
telefonema de um homem que
se passava por médico cobran-
do R$ 2 mil por um exame.

Segundo a vítima, o golpista
parecia conhecer o caso do pai
dela e disse que só poderia seguir
com o tratamento mediante o
depósito, pois o hospital não te-
ria como arcar com as despesas.

Como ela alegou que não pos-
suía aquele valor, o falso médico
reduziu o preço e disse que po-
deria realizar o procedimento
por até R$ 1,5 mil. Ela denunciou
o fato à direção do hospital.

A Santa Casa de Cachoeiro
afixou cartazes alertando sobre
o golpe. Também informou que
não faz ligação para familiares
de pacientes cobrando dinheiro
e alertou para que não deposi-
tem qualquer valor.

O Hospital Evangélico infor-
mou que também está ciente e
que comunicou o fato à polícia.

ALESSANDRO DE PAULA

PRONTO - socorro da Santa Casa
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